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— Pagamento aduzindo —Coni estampillia: anno 3l750reis$em estam-

.
m04ç6n=Corres

pondsncias particulares 60 reis por linha. Annuncios ao reis porli-

pilha: 332130 reis. N(um01'0 do dia, se reis); uti-arado, 60 rela. Africa e paizes da Uniao PÚBLICA-SE
ÁS QUÁBTÁS-FE

IRÃS E SÁBBÃDOS
nha singela. Repelições, 20 reis. Imposto do asilo, 10 reis.Annuncios permaniintes contracto

Poi—tal, mais a importancia da ostampilha. A' cobrança feita pelo correio, accresoe a im-
___-W

"

especial. Os srs. assigiiautes gosam o previlcgio de abatimento nos annuncios 0 lim uam

nos impressos leitos na casa.—Access -se a recepção e annunciaui-se as publicações de que a

pomncia com ella dispendida.A assig
ntura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez.

.

Nao se resliluem os originass.

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR
redacção seja enviadoum exemplar.

            

  

  

   

         

   

  

  

  

     

  

  

    

    

  

    

 

  

       

  

 

   

 

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  
  

     

  

   

  

 

   

  

 

   

 

   

  

  
    

   

 

  

  

   

  

  

   
  

40- De visita aos seus, está.

em Aveiro e nosso patrício 'e ami-

go, sr. Freire Corte-real, um rapaz

sympathico, estudioso e cheio de

vontade, que tem já. o seu nome li-

gado a diiferentes publicações de

valor, justamente festejada pela

imprensa. '

. DOENTES:

Não tem passado bem de saude,

mas experimenta felizmente mellio-

ras, com que folgamos, o nosso res—

peitavel amigo, sr. conselheiro José

Ferreira da Cunha e Sousa, antigo

governador civil d'este e outros

districtos.

40- Estão felizmente melhores

se sr.“ D. Maria José, D. Rosa e

D. Armanda Leite, presadas filhas

do sr. Domingos José dos Santos

Leite.

* Está. restabelecida a erI

D. Maria das Dores de Castro Re-

galla, esposa do sr. Francisco Re-

galla, digno reitor do nosso Iyoeu.

+o- Está gravemente doente,

em Sarrazolla, uma filhinha do sr.

Henrique Maria Rodrigues da Cos-

ta, bemquiato proprietario alli e di-

gno Vereador da camara d'este con-

celho.

*o- Em Espinho tambem se

encontra doente com gravidade o

nos é. revolta, intriga os professo-

res com os alumnos e manda com-

prar livros que não estão approva-

dos, livros em que elle tem interes-

ses inconfessaveis.

«Não pode isto continuar assim.

De algumas terras do districto não

vem um unico alumno para. o ly—

ceu por causa d'este professor, mau,

incompetente, doido e desmoralisa—

dor. Os creditos do estabelecimen—

to, os interesses da terra e a edu-

cação da mocidade estão a ser al-

tamente prejudicados por elle.

cE agora de duas uma: ou o

sr. reitor e mette na ordem, ou

nós pedimos ao sr. ministro do rei-

no uma syndicancia para apurar

as responsabilidades d'este devas-

so. . .

«Basta de transigencias com
es-

te cidadão deslocado que em outra

terra teria sido já, escorraçado a

valer.

«Temos muito que dizer a es-

te respeito, e havemos de dizel-o.

Começamos agora.»

Nada mais disse o immun-

doe abjecto persiguidor de

donzellas. Os briosos aca-

demicos metteram-lhe um» ta—

fulho na bosco. e fizeram-n'a "_ Azuil Soares

calar. E o pelintra, se haVia de +.. Tªmbem está. doente com

esconder—se em sitio onde não um ataque de «grippen e rheuma-

pudesse ser mais visto, teve o "ªmº ª ªlª“ D— "" Jªliª dº

descaramento de vir no dia se— Mºnº Freitª“

' t
A' (1 f 40- Tambem tem estado doen—

gum e Pªsseªr nª ”ª a ª' te, melhorando agora, o nosso ami-

zendo fluCtuai' ªº ventº ªº go e digno director da alfandega

abas da sua rabona typica e d'esta cidade, sr. Manoel Pedro

movendo na mão direita, com Nªªªª dª Sil"-

, . ..e- Na Costa do Vallade tem

a destreza qu? lhe e proprw estado tambem doente a esposa do

a sua bengalinha de. . . con-
. _ ' conceituado clinico nosso amigo, sr.

quzstador de hoteis. . . . dr. Abilio Gonçalves Marques.

Duarte Mendes da Costa. ** Tªmbª?! “ ºªPºªª ªº nºs-

so estimavel amigo e digno paga.

dor das obras publicas, sr. João de

Moraes Machado, tem estado doen-

te, indo, porém, agora melhor.

40- Adoeceu tambem, feliz-

mente sem gravidade, o sr dr.

Ferreira Dias, meritissimo juiz da..

comarca.

+e- Tem passado incommoda-

do de saude, na sua casa d'OIivei-

ra d'Azemeis, o nosso illustre ami-

go e antigo deputado da nação, sr.

dr. Arthur da Costa Sousa Pinto

Basto.

+o- Passa de novo incommo-

dada de saude a sr.ª D. Rosa Mou-

rão Gamellas, digna professora da

escola da Vera-cruz.

+o- Teem melhorado os srs.

padre Alfredo Brandão de Campos

Alfredo Rangel e Lonrelio Regalla.

*o- Coiu uma pneumonia tem

* estado de cama a esposa do ar.

Eduardo Augusto Ferreira Osorio,

activo cominerciante d'esta cidade.

Felizmente as melhoras aocentuam-

se, podendo considerar—se livre de

perigo.
:

. vaGiarunaz

Seguiu para Lisboa, com de-

mora de poucos dias, o nosso ex-

cellente amigo, sr. Clemente Nii-

nes da Silva.

40- Seguiu para Villa-verde o

sr. dr. Joao Feio Soares d'Azeve-

do, muito digno secretario geral do

governo civil d'este districto.

   

  

    

  

   

  

    

   

  

    

       

  

            

   

   

    

  

   

  

  
  

 

  

       

  

    

  
  

drâo de gloria. do saudoso ci-ª Iªllçciinentom,conlm
ge-se-nosow; Pois faz tambem precisa—

dadão, dr. Francisco Mattoso, "çª“; ª ª?:“ªj quªº profundo ª?“ mente um anno que eu fui in—

-, () gc pe Vl ra o na a me aman is- i e t .

essa mesma se recente Já. de sima do sr. dr. João Feio. Associa— d r_c amente vmgado poressa

pleiade de rapazes, espiritos

fªltª. de pintura, deteriorando- nio-nos, pois, a sua dôr que deve .

se dia a dia.
ser enorme, e, a s. ex.“ e a todos livres e generosos, queae põem

O que vae no resto do dis— 03 senª, enviªmºs ª Cªprª-ªªª" dº sempre ao lado d'aquelles que

tricto, por Ovar, Azemeis, Es- [Lº
bªº foram injustamente e infame-

tarreja, etc., etc., é pasmoso

tambem. Dentro de pouco o

transito estará por completo

impedido.

Onde consumiráo governo

as fabulosas quantias que ar-

ranca á. algibeira do contri—

buinte?

A triste historia da admi—

nistração fruiicacea sob o com—

mando do cocho d'Anadia, ha

de haver um dia em que venha

á. luz em toda a sua hediondez.

Demos tempo ao tempo.

Até lá, porem, occorre a toda

a gente o direito de reclamar

providencias e de protestar

contra tanta insensatez, con-

tra tão acumulados êrros, con-

tra tão despoticos desvarios

em que tem sido farto o rei-

nado do sr. Joâo Franco.

Noticias militares

Foi permittido ser presente à. pro-

xima junta, que deve reunir no

hospital militar permanente no Porv

to, ao coronel d'infanteria 24, ar.

Ayres Augusto Ferreira Dias.

Consta-nos que para o seu lo

gar virão: ou o coronel commanda
n

te de infanteria 22, sr. Norberto

Amancio d'Almeida Campºs; ou o

tenente-coronel proximo a subir co—

ronel, 2.o commandante da guarda

municipal do Porto, sr. Ivens.

O sr. Norberto de Campos é já

nosso conhecido pois oommandou

aqui durante alguns annos com

muita distincção o Districtu de re-

crutamento e reserva.

Do sr. Ivens temos tambem as

melhores referencias.

= AVEIRO

; ' EST_li_il_DilS
Houve aqui uma epoca em

que os alquilladores da ci—

dade se recusavam terminan-

temente a fazer serviço por

variadas estradas do concelho

e districto de Aveiro.

Era então ministro das

obras publicas o sr. conde de

Paçô Vieira, junto de quem

foram queixas e solicitações,

que sua ex.' attendeu como

ponde, apesar de gasta na

Anadia e Agueda toda a ver-

ba com que antecedentemente

havia dotado os trabalhos de

reparação da viação em Avei-

l'O-
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Desdo ahi até agora nin—

““ªi/;;!”

guem mais tornou a voltar a

_:_-y : _, [,,/,

sua ettenção para as necessi-

dades locaes. Nenhum outro

ministro se lembrou mais da

pobre [,erra, sobre cuja esplic-

ra os «becos; passam, de aza

negra, sacudida ao vento, mas

de cuja causa e de cujo desen-

vimento os mesmos «becos. se

desinteressam, quando o não

tolhem,como recentemente suc-

oede em Oliveira d'Azemeis.

Vamos em avançados me—

nos do anno economico, e não

se toma uma providencia. pa-

ra accudir ao tristissimo esta—

do em que se encontram as

nossas estradas.

Falta de instancias da di-

. rscção das obras publicas?

Não. Mingus de zelo dos em-

pregados a cargo de quem se

encontram? Muito menos. São, pois, ambos, oiiieiaes su-

Carencia absoluta de in.. periores muito bem cotadas no mun-

teresse do ministro em prover do militar, devendo por isso infan'

- , teria 24 ficar excellentemente com.

de remedio o que d elle tanto mandado.
.

carece, e ausencia completa de 0 mesmo regimento foi nº

quem, Junto d'essa estação, domingo ultimo ouvir missa, pelas

promova um serviço em prol 11. horas da Dillmhã, á. egrcia da

d“ terra que havia de tornar- Milsericcrdia, missa que fºi resada

", por sua iniciativa, um «vaª pc o capellito interino, o rev. Lou-

to imperio commercials.

ranço Salgueiro.

Commandava-o o capitão, ar.

Por toda aparte se rasgam

arterias novas e subsidiem

José Antunes, tendo por subalter-

nos o tenente, sr. Matheus, e os

. obras de luxo, que o messia— Sªfdie “ª' Antºniº Mªºhªdº “3

msmº ou ª' coligação ºF'Sºm Como estamos na Quaresma a

Pªrª ªrmªr á' Pºpulm'ldade. banda não tocou durante aquelle

De Aveiro 6 que ninguem acto religioso, que foi muito concor-

"ie lembra, e, dos sessenta con- rido, e a que assistiu tambem a se-

tos em que se encontra orçada ªçªº “Bªrbºsª. d? Mªgªlhªº' dº

Asylo—escoIa-districta
l. »

a obra de reparações a fazer

_'-' " por cá, vâo gastos tres, que o

governo nos concedeu pelo

" amor Deus e do mau grado

. de quem se vê forçado a soo—

: “correr um pobre por quem

“_ não morre de amores.

" , Sâo nada menos de 700

?. kilometros de estradas cons-

truidas no districto, cuja sim-

-, ples conservação consome an-

nualm'ente o melhor de um

conto de reis.

 
mªrques ªbreu mente perseguidos, Escorra-

çando o «traidor» que preten-

orªção de ºirº ,, alma de "as. deu manchar a dignidade com-

ta, está. tendo a consagração de provada do digníssimo profes—

todo o publico que lê e que adini- gor, & academia d'Aveiro vinha

O
.

a |

íª. Câmplªtºª ªê,"; tº 2- vºª tambem em meu auxilio, por-

T 3589 eª—
.

“É“? ª ª“.“ que" ª º'. . que o satamco que me tem

crinio de oiro onde tem sido archi- d ,
.

vados religiosamente,
com uma pai— ªtªcª º º 3853 mesmo «trai-

xão e um gosto sem par, o que de dor».

melhor tem produzido a arte entre E pal-aunque se ponha. mais

"º? "ºªdºlºlmºfª “51190319 º quº Pg?“ uma vez em evidencia esse eu-

ar 1-

smmºs 6 mm nº "ª em º te repuanante, auctor de tan-

tectura monumental e o que de º -. .

tas façanhas da mais baiaa

mais bello em paysagem existe no ,

'
moralidade, vou transcrever

paiz.

A Arte é uma publicação luxuO- para aqui a revoltante noticia

sa, mas pela modicidade do seu que elle mandou publicar e

custo esta, ao alçance das bolsa levou os academicos & lavrar

mais modesta. E que Mai-ques

Abreu alia a sua competencia e ºª ªªuª protestos.

Poucas vezes ou talvez

ao seu gosto artistico, que são enor-

mes, um desprendimento
de inte- nenhumas se terão Visto tan—

"ªªªºª qu? ªªªºlíªbfªºó t tas infamias expressas por tão

Quª“ que “ve ª para ª " e' poucas palavrasl O calumnia—

estudando sempre, trabalhando sem- .

dor vomitou em tres ou qua-

pre. O seu grande ideal, aaua pai-
_

xâo unica, constante, é (, Bello tro arrancos as «podridões»

em todas as manifestações da gra» que lhe iam na alma,supp0ndo

“"ª
manchar com ellas a morali-

Os dois volumes publicadas da , ...

«Arte»sâo um verdadeiro monume
n. dade d'aqilelle que “ªº ponde

ser attingido.

to um esplendissimo album que faz
_ _

honra ao paiz de que Marques E a academia repelliudo a

Abreu e uma gloria. . _ affronta feita ao seu estimado

Agora inicia-se ; publicaçao do professor, obrigou o (impudi-

3.º .volume, e, saudando o facto cº» a engolir todas as fezes

publicamos com verdadeiro praser
. ,

que ha pouco tinha lançado....

o seu cartaz annunciador.

A Arte é uma publicação mensal. 08 cobardes engolem tudo.

destinadaa archivar todas as niani— Grunhiª assim 0 mísera-

festações artísticas, mas de preferen- l'

cia as obras primas nacionaes e es- ve —

trageiras, da esculptura,da
pintura,

,

da architecture e da photographia, e 'Aº bR- REITOR DO LYCEU!

um orgão profisswnal destinado a «Não é do nosso Progrªmm
“ “_

acompanhar os progressos dos dit
__

_

fereiites processos de reproducçào zer aocusaçoes nem denuncias; de—

Pºls grª-Vºrª», em tºdºs os seus rªmºs tendemos os interesses d'esta terra.

ºdªhçºmpºªiºgº : irãªp'ºRªªãº tgpº- Com esse intuito apenas cha-

grap ica em or uga. e acç o e
» .

administração rua de S. Lazaro, 310 mamos ª attenção dº "' reitor ,dº

lyeeu para o que desde ha muito

Porto.
tempo se passa na aula do Padre

__
_—
.*
;

ESCOLA Nºllllxlll Il'llllllllll gcfâiâªeíºgiíãã
râdãf das suas

  

A creche

bre definitivamente no proximo

dia 1 de abril, para o que se

aotivam os trabalhos de instalação,

a (Creche EdmundoºMachado»,

creada pela camara municipal de

este concelho.

Conforme () annunclo hoje inser-

to na respectiva secção, desde já e

até ao dia 23 do corrente se rece-

bem na secretaria municipal os

requerimentos para entrada das

creanças.

E instituição destinada a pres-

tar relevantes serviços, e por isso

logo do seu inicio captou as sym-

pathias publicas.

Cartões de visita

___—_
__,”

. ANNIVERSARI
OS

Fazem amics:

 

 
Hoje, as sr." D. Elia Augus-

ta Regalla, D. Francisca Telles da

Silva (Tarouca) e D. Maria da

Piedade Serrão.

A'manhã, as sr." D. Maria da

Conceição de Fontes Alla, D. AI

da Rego Diniz, Lisboa; D. Maria

Luiza de Vasconcellos Dias; e o

ar. José Antonio Pereira da Cruz.

Além, asr.“ D. Idalina Au-

gusta Regalla de Figueiredo; e os

srs. Gonçalo Telles da Silva (Ta-

rouca), e José Adreixo.

*I- Tambem hontem fez an—

nos a sr.' D. Benedieta Vieira

Duarte Silva, esposa do sr. dr.

Jayme Duarte Silva, considerado

advogado n'esta comarca e digno

presidente do nosso municipio.

. REGRESSOS:

Chegou a Lisboa, depois de ter

passado uma temporada em Paris,

 

buto

stá de luto e nosso presadissi-

ino amigo e bcmquistn secre-

tario geral do governo civil d'esls

districto, sr. dr. João Feio Soares

d'Azevedo, pois acaba de perder

uma irmã querida, a sr.ª D. Maria

do Carmo Feio Sepulveda, dedicada

esposa do sr. Augusto Scpulvéda,

recebedor de Amares, fallecida an—

te-hoiitem ein Villa-verde.

Ha dois ou tres annos tivemos

o prazer de conhecer a illuslre se-

nliora e de apreciar de perto os ele-

 

censeamento eleitoral d'este con-

eelho.

"' ª', No que d'aqui conduz ao vados dotes do seu iinissimo espi- H , h tr f _

.gif,- Phnºl e Costa-nova duas rilo. Foi em Pedregães, no velho º mm ªº ane "ªº” Aquillo não é uma aula seria-
.

1 -'
, solar de seus avós. enlão tudo em XXIII

é um centro de desnoralisação poi- agggªsgloggªíªiºªn
ªãª &? Ui? ';Iºfºªdº Tdºd “ligª?, ªmigº" dª

'
arco». o o e e em] segun-

Versidade e brilhante parlamentar.

. ESTABAS:

Esteve em Aveiro o nosso sym—

pathico amigo e laureado alumno

 (RELEMBRANDO.
. .) palavras, por gestos e por acções.

Da catliedra d'aquelle iigurâc sito

|º—3—l906
. . .

proferidas as maiores obscenidades

Faz hoje precisamente um deantg de creançus, que inconscien-

annº que & brios“ e indepen,
temente, as Yªm ['É-“pªth. Cá fôra.

«Não ensina porque não sabe

dente academia aveireiise man-
, _

. . . . e nao quer,() aconselha os alum-

dou distribuir pelo paiz um ______.

eiiergico e bem elabórado ma- l'.) Estª mesma frase, completo ca-

. .
rarieri—ico da sua estupidez, emprega o

mfesto, protestando Gullll'ª Hª assassino da nºssa lionru proissional

calumnius levantadas por um **"? “mª (lª'—lªlª que de "“lª fªz º “ªº

[ill nuiitlcadu por um olhem que con

reles mestre sem'diploma,
» servº,.“

reiI eito de um estimado ro- Sªlªº iinmundo,.vae'viver
"3 podri—

P
P dão, e dei xa os cidadãos honrados e

fessor do lyceu d'Aveiro. dignosl

festa, para seu bom irmão sr. dr.

João Feio e virtuosa suacuuliada sr.“

l). Quiteria d'Abreu hospedarein o

venerando Primaz das Hespanhas.

Que actividade e apurado bom

gosto não desenvolveu enlão & sr.“

D. Maria do Carmo Fsiul Que pri—

morosa e allralienle não era a sua

Conversação; encantava a toda.—',

com os requintes da sua amabili-

dado e primorosa educação, a todos.

confundia com os extremos da sua

bondade iiilinita. Tudo isto, se nos

desenha agora mais vivo na ine—

uioria, ao lermos a noticia do seu

,_.-, ' 'praias de banhos que a natu-

- ? reza dotou com os encan-

lf'“ _,tos que nenhuma outra tem,

ha tres pontes de madeira

que, se encontram em pessimo

estado, e pelas quaes se não

poderá passar de carro na

proxima epocha balnear, se até

ª 7'. “ld não forem convenientemen-

l 'ª te reparadas.

“ ' _ ' " A propria pontede S. João

._- rdeL'oure ue custou cento «»

d+ » q

" , . sae. contos, e que é um pa.

tura metalica, etc.

d'Albuquerque.
nal

o.- Vimos aqui tambem n'es-

tes dias os srs. João Affonso Fer-

nandes,Manuel de' Mellc,e Joaquim

Nunes da Silva,

pouca demora,o sr.dr. João Augusto a possivel actividade.

dos Santos, habil advogado na co-

marca da Louzã.

:

&
.

novo kiosque.

..
_

 

Mludezas

Foi prorogado até ao dia 17 do.

corrente o praso solicitado para

a conclusão das operações do re-

; Levam grande desenvolvi-

mento os trabalhos da construcção

do abarracamento do nosso grande

do as modificações constantes dos

termos da adjudicação, com cober-

" Dentro de poucos dias de-

de direito, sr. Affonso Henriques ve estar concluido o serviço de ca-

isaçãc para a substituição da

luz dos antigos candieiros de petro-

leo pela de gaz, em que os empre—

gados da Companhia, sob a direcção

do sr. Francisco Reynal, zeloso di-

o.- Esteve em Coimbra, com rector da fabrica, tem posto toda

" Este já. assente, no Ceia, e



Aos nossos subscrlptores

Por vezes, d'este log-r, nos temos

dirigido nos cavolboiroa que nos bon

ruas com . suo "sign-tun rognlado .

grupo do noi-fueron . inpomnoil

doa recibos que lhes são ouvindo- por

lusos-medio do correio. A muitos devo-

nol . muhilidede de su. prompt.

doquiosconoie. o por: esses veo n'a-ta

ligeiro nou . oxprouio sincero do noa-

» reconhecimento.

ºutros lan, porém, que, por moti-

vos que ubi-mos reapeiur, não toca:

podido nue-idei- aquella lolioiuçio. A

”O“, pois, nos dirigimos o do novo o

[mm: no convicção do que, colante.

dll control-iodado: e despen- que e re-

petição de remen- dos recibos nos

lou-roto. decerto procul-nio evitei-a

no futuro.

No o-uçio telegtcpho-posul d'es-

h cid-do foi hontem regi-todo . remos

n de recibos peu: Albergario, Ano-

dio. Alm-tdo. Boroelloa, Bojo, Ingo.

ºoimbro, Ouldelloa, Esp-nho, ls-

“?“; reito, borne, lisbon, lei-,

'os: om, lona-o, Kellen, Olivei

no do Buiu-ro, Oliveiro de Azemeis,

Iodo, Reguengos, ame...“, Ville-

nol do Iam Antonio o Yoga-.

A todos os env-lhoiros .quem aio

dirigido- cspcnmos dever . “linea- que

pedimos, : por: todoa voe desde je .

loca— mnie sincero gntidio. '

informação local

Folhinha avoir-en-

.. (IGDB).—I)ia Jãº—A impren-

sa lisbonense publica a notavel

Corta-aberta que o nosso querido

amigo, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, dirige ao ulmmaculado:, car-

ta que produz uma enorme sensa-

ção. São geraes os louvores que

prestam ao nosso patrício e illustre

director.

Dia 14——Declara o Campeão

que abandona o progressismo lu-

cianaceo, sendo esta resolução bem

acceita pelo publico.

Dia 15—Apparece a luz da pu-

blicidade uma nova Carta do sr.

dr. Barbosa de Magalhães desfazen-

do calumnias do sr. José Luciano

publicadas no Correio—da-noite e

provando a verdade das suas pri-

mitivas declarações.

::A imprensa é uuanime nos ap—

plausos que rende ao sr. dr. Bar—

bosa de Magalhães.

Consumo publico.—No

mez de fevereiro findo foram aha—

tidas no matadouro publico, para

consumo da cidade, 155 rezas, que

produziram o pezo de 18:426 kilos,

sendo 133 bois com o de 18:110;

7 vitellas com o de 213; e 15 car-

neiros com o de 150. ,

0 movlmonto aonde-

llaloo.—-Além da sua incondicim

nal adhesâo às resoluções da aca-

demia de Coimbra, os estudantes

do lyceu nacional d'esta cidade re-

solveram que ao comício dos seus

collcgas, que no Porto deve reali-

sar-se no dia 17 do corrente, va

d'aqui assistir, como seu represen-

tante, o presidente da sua commis-

sâo executiva, sr. Alberto do Sou-

to Ratolla, acompanhado de outros

estudantes. »,

Taxa. pontuam—Na se-

mana corrente vigoram as seguin—

m taxas de emissão e conversão

dos vales do correio internacionaes:

franco, 182; marco, 224; coroa,

191; peseta, 180; dollar, 16050;

lterlino, 52.

Reproduotoros. — Fo-

ram assim distribuidos pelos diffe-

rentes postos do districto os caval-

los reproductores pedidos & Dire-

cção-geral-d'agticultura:

A Albano Costa, de Agueda, o

Manzanaru, raça anglo-normando.

A' camara d'Albergaria, o Pro-

pheta, hackney, e o Jasmim, luso-

arabe.

A' camara de Arouca, o Iman,

luso-»arahe, e o Pimpão, hackney.

—A' catnara d'Aveiro, o Hamilton,

hackney, e o Gentil Lº, anglo-nor-

mando.

A' camara d'llstarreia, o Man-

gualde e o Dunn/no, raças backnvy.

. A' camara de Ovar, o eriroz,

bacltney. '

A' camara da Feira, 0 Ouisber,

haekney, e e (Manga, - luso-arabe.

Bono naoionaoo..—. No

proximo sabbado, 16 decorrente,

são postos em praça, na Repartição

de fazenda di-trictal,'20 foros per-

?teltcetftes ácatnara d'Oliveira d'Aze-

' 'mais, impºstos em prºpriedades

“sitas na fre'guezia de S. João da

Madeira. , . ,

neoonoeamehtob—Nas

ortas das egrejas parocbiaes das

' iversas freguesias do cancelho.

"Estão ja amxados 'os m'appas com

os nomes dos manccbos'qde en—

tram no recenseamento militar do

corrente anno.

" Tambem com excepção das

"da Glórias Vera-cruz, que ainda

não estão concluídas, se encontram

dmxadas'jà' nas egrejas pai-ochiaes

' as _,r'e'stàntes fregoezias as listas

mpressas das individuos recensea-

dos n'este “sinto cºmo eleitores

d'este co'celho. ,, , .,

l'o's' “ou “rochedos.

,-Do conhecido editor «Fabri», da

"rua da Rainha, 671, Porto, recebe-

mos um magnifico poetal illustrado

  

“com o retrato do -pridtelr0'fgover-"

  

  

  

  

  

 

  

  

  

radas n'esla redacção,

  

   

  

jornalismo.

com ellas os nossos desejos de que

  
sr. Diamantino Diniz Ferreira, nos-

so bom amigo e patricio, zeloso e

  

go.

nador civil n'aquclla cidade do sr.

João Franco.

Vasconcellos.

o sr. 'l'ei-xeira de

Como este, todos os postaas da

edição Fabri se recommendam p_e-

la nitidez da impressão e cartão

magnifico em que é feita.

Agradecemos a gentllleza da

offerta.

De utilidade.—Pedem-nos

para noticiarmos a venda:

De uma machina-electrica Gai/"-

fe, em completo estado de nova; e

a colleeção do Diurio—do—govemo

desde 1890 até 1906.

Uma e outra podem ser procu-

onde se

mostram.

Pela imprensa.—Entrou

no 12.º anno de t'XlSleDClª o nosso

estimava camarada local, a Vita—

lidade.

As relações cortleaes que desde

ha muito mantemos impõem—nos o

dever grato de saudar o collega

que tão brilhantemente se tem sa-

bido manter na linha do moderno

As nossas felicitações, pois, e

prospere quanto possivel.

Justo.—Attendendo aos ser—

viços prestados à instrucçâo popu-

lar, a que por vezes aqui temos

feito referencia, foi nomeado socio

benernerito da Coimbra—centro ()

digno director do Collegío Monde-

Men-cido e justo. As nossas fe-

licitações.

Valle do Vouga.—Term

andado alguns empregados da «Com-

panhia do caminho de ferro do

Valle do Vouga» em sondagens,

proximo da Ponte da [lata sobre o

Agueda e terrenos adjacentes, son-

dagens que teem dado bom resul-

tado, pois se encontra terreno fir-

me a limitada profundidade.

Parece que a linha na da esta-

ção d'Aveiro, através da Agra. e

ahi atravessarà a estrada para ir

passar por detraz da povoação de

Eixo, seguindo a margem esquerda

do Vouga, atravessando de novo a

estrada ao fundo da povoação e in-

do ao longo d'clla até as pedreiras

do Eirol.

Em torno do distri-

ato.—Uma rapariga de Alberga-

ria-a-vellta deu alli, ante-homem, a

luz, tres creanças, sendo duas do

sexo feminino e uma do masculino,

as quaes parecem ter muita vida,

capacialmente as duas meninas.

Passeio escolar-. — Os

alumnos do lyceu, 5.* classe, fo-

ram, ha dias, em excursão escolar,

Visitar a fabrica de telha dos srs.

Campos, nas Agras, examinando e

colhendo informações sobre as ma-

cbinas, as prensas, o barro, as bar-

reiras, os fornos e operarios, etc.

Parece que se projectam outras

excursões, sendo uma pela ria, até

a becos do Rio-doce, no Vouga,,ou-

tra à Pateira de Fermentellos e ou-

tras mais para que pediram licença.

A «Creche». -— Lista dos

subscriptores:

Transporte, 2786400; José lla-

ria da Costa, 16000; Carlos Gamel-

las, 500; 'l'hobias da Costa Pereira,

16000; Francisco Ferreira, 500; Ju-

lio Rodrigues da Silva, 500, Joa-

quim da Cruz. 16000; Vicente Fer-

reira, 113000; 1056 Dias Limas,

15000; José Joaquim de Oliveira,

15500; Firmino Velhinho. 16000;

Leonardo da Cruz Bento,, 26000;

Carolina Moreira, 15000; José de

Lemos, 100; Francisco Maria dos

Santos Freire, 500; padre Jorge de

Pinhthnagre, 16000; dr. Accacio

de Seabra, 500; padre Manuel Gae-

tano Junior, 15000; José Fernandes

de Jesus, 500; Augusto Goes, 500;

Rosa Marcella, 15000; Domingos

GarnelIa—º, 16500; dr. José Soares,

500; lnnocencm Esteves, 1355000;

Antonio de Moraes e Silva, 16000;

João Moreira dos Santos, 16500; An-

tonio Ildefonso Dias Pereira, 143000;

lllan'uel de Sousa Brito, 25000; Ma-

nuel Dias, 15000, padre Manuel

Perri-ira Pinto de Sousa, 15500; dr.

Joaquim de Mello Freita—', 15000;

dr. Frederico Cerveira, 513000; 1).

Amelia Ferraz d'Azevedo Franque-

ra, 75000; 1). Anna Antunes da

Costa Santos, 206000; Manuel Mar-

ques da Silva, 56000; padre João

Ferreira Leitão, 56000; Silvestre

José d'Oliveira, 400. Somtna, reis

3496900.

(Prosegue)

O nosso anniversa-

l'io.——Do Partidario:

«Campeão-das provincial—Este nos

so presadissimo college, que se publi—

ca ne linda cidade d'Aveiro, entrou no

seu 56.º anno da existencia.

Fundado pelo saudoso conse

lheiro Manuel Firmino d'Almeida

Maia, case respeitublllsslmo nveiren

se que, pelas suas brilhantes quali-

dades, conquistou o maior prestigio

pessoal e político nos ultimos tempos

n'aquelle concelho e em algumas lo-

cclidades do tlistricto, o «Campeão

dae-provincias» seguiu sempre o nos

ao erário politico com o maior denorlo

e lntrepidez, que poderia ser egualado,

156.“ anno da
  

  

   

  

    

  

  

        

  

  

   

   

       

  

  

   

  

     

  

  

  

  

  
  

  

   

mas nunca. excedido, até se dar a dla-

sidencia, pois que. então, se cnilleirou,

como nos, n'aquelles que defendem as

são doutrinas e lldimos principios do

velho e honrado partido poograzsista.

. Por tudo isto, apresentamos ao

nmttmoso college as nossas oorden-

lisslmas felicitações por contar mais

um nuno da existencia, desejando—lhe

uma desafogada a longa. vida. nd multas

anno".

Do Commercio da Pm ao do

Varzim:

«Campeão-das-prouíncs'as — (Yomple

tou 56 nunca de vida. jornalistice o

nosso college de Aveiro «Campeao-

des—provinciano

As nossas cordeaes felicitações

ao venerendo confrade que no decurso

do 65 nunca tem sabido honrar o en-

nobreoor a imprensa portuguesa, onde

occupa um logar proeminente-.

0a Folha de Beja:

aCampeão«dzs-provincias—Entrou no

publicação este nosso

prestado college de Aveiro, que em 14

de fevereiro de 1852 começou a publi-

carro com o titulo de «Campeão do

Vouga-o. passando em 12 de novembro

de 1859 e usar o actual.

Felloltando o nosso college. feze-

mos votozpele continuaçao das suas

prosperidade".

___—_*
—

questão

unlvcrsifarl'a

 

A proposito dos recentes acon-

tecimentos de Coimbra, o

deputado, sr. José Cavalheiro,

apresentou á camara elective

um projecto de lei auctorisan-

doo governo » reformar aUni-

versidade.

Por esse documento não

supprimidos o exame de licen—

ciado, & defeza de tezews e a

concessão do grau de doutor.

Formam-se grupos por cadei-

ras, das diversas faculdades,

conforme a afinidade das dou-

trinas. O concurso é por gru-

pos, lªpodendo concorrer indi-

viduos habilitados com os cur-

sos siuperiores dos estabeleci-

mentos scientificos similares,

e ojury do concurso é, na sua

maioria. formado por profes-

sores de institutos similares

tembem.

. Cria-se uma aula tachigra-

fica junto da Universidade, pa.-

ra serem estenografadas 'em

um boletim diario as prele—

cções dos professores e as li—

ções dos elumnos. Estabeleça—

se um recurso em caso de in-

justa. classificação. 0 alnmno

que se julgar prejudicado na

apreciação das suas provas,

recorre para o governo, pedin-

do que ellas sejam confronta—

das com as de qualquer con-

discipulo por elle indicado,

e que _ tenlta obtido melhor

classificação. E' nomeado um

jury escolhido entre o profes-

sorado dos institutos similares

ou entre advogados e magia—

trados de distincto merecimen—

to, que, apreciando umas e ou-

tras provas, se intenderem que

as do reclamante não são in—

feriores às do seu condiscipu-

lo,lhe manda der egusl classi—

ficação. Estas disposições são

já este anno applicaveis aos

alumnos da faculdade de direi-

to.

No projecto são augmente-

dos os vencimentos de catego-

ria e exercício dos professores

nomeados nos termos da nova

lei, mas os seus logar-es são

incompatíveis com o exercicio

de qualquer outro emprego ou

commissão, mesmo electiVa.

O anno agricola

Continua. o bom tempo anterior,

/ fazendo—se por isso o amanha

das terras ou n sua preparação pa—

ra largas sementeiras.

O que será. para sentir é que as

chuvas se façam esperar depois das

sementeiras feitas.

Informações de fóre:

De Alcobaça.—Preços porque:

se vendem agora aqui os generos:

Trigo mistura, por 14 litros,

640; dito durazio, 670; milho de

terra, 460; fava, 460; cevada,

280; aveia, 220; tremoço, 280;

ohicharo, 440; grão de biqo, 700;

f'ijão branco, 700; dito encarnado,

750; farinha do milho, 950; earn

do Vilcch, 240; carne de porco

toucinho, 360; lombo, 360; carne

magra, 320; chouriço, 600; batata,

por 15 kilos, 360; ovos (duzia),

150; azeite, por litro, 260; vinho,

40 reis.

Para revender: Azeite novo,

por 20 litros, 45500; vinho, 600,

   

 

      

  

   

   

  

    

  

  

  

secco, e preparam-sc os terrenos

para as sementeiras dos milhos.

temente ,os aegiiintec'preços.

dito amarello, 680; trigo, 16050;

centeio 640; cevada, 620; batata,

450; feijão branco, 15200; feijão

de oaldeia. 19050; aveia, 600 ovos;

(duzia), 120.

dos nossas generos:

rello, 600; feiião branco, 16440;

dito de mistura, 16l20; dito fre

dinho, 960; centeio, 480; mantei-

ga (arratol),220; ovos (duzia), 150;

castanhas, 480; azeitona, 560; No—

zes, 700; batatas, 520.

240; chicharos, 500 18 litros: fei-

jão rniado, 16300; grão, 15000,

milho de sequeiro, 460; trigo, 600

azeite 10 litros, 36000; vinagre,

300; vinho, 400. '

bil e sem que fosse tal obra a

 

Da Feira.—Continua o tempo

 

  

     

   

  

  

   

   

  

  

         

    

  

   

    

 

  

Os noíaoagenaroa tem presen

Milho branco 20 litros. 720;

De Vianna do Caetano.—Preço

Milho branco, 600; dito arna-

De Tavira.—Os nossos gene-

ros teem agora os seguintes preços:

Centeio 14 litros, 400; cevada,

14 litros; batata, 450 16 kilos;

 

Groma ôimon %

0 mais antigo e reputado doc

cremes, para e cutis, é o ºre-u

simon. Exigll-o em casa dos

vendedores, a recusar os emita-

,tões ou nas contrafeccões-

  

Apontamentos históricos

() emprestado e a diocese

A Sé /,'

, IV “>

Tambem pouco a se ha-

via mandado fazer em Coim-

bra () orgão, que está collocn—

do no côro d'este temploe que

não deixa de ter merecimento,

por ser obra de um artista ha-

sua especialidade.

O orgão só veio a servir

depois da morte de D. Manuel

Pacheco de Rezende.

Assim o ouvi dizer e pcs-

soaa d'aquelle templo.

Nunca pode saber o nome

de tal artista e que, segundo

tambem ouvi dizer, era muito

da intimidade do mesmo bis-

po.

V

Continuou a Servir de Sé

o templo do extincto recolhi-

mento de S. Bernardino e alii

se faziam as respectivas festi-

vidados.

Por morte do D. Manuel

Pacheco de _Rezende ficou go-

vernando este diocese o dr.

Gonçalo Antonio Tavares de

Souza, que nenhumas obras

aqui mandou fazer.

Seguiu-se—lhe o bispo elei-

to D. Antonio do Santo Elydio

da Fonseca e Silva, que este-

ve aqui desde 1841 até os prin-

cipios de 1845, em que se re-

tirou para o Porto, sua terra

e lá falleceu em 34 de 'janeiro

de 1849.

Fez n'este templo alguna

actos religiosos, mas com mui-

to simplicidade pelos motivos,

que em logar proprio já. ficam

expostos.

Tambem aqui fez algumas

obras, mas pouco dignas de

menção, nem para maiores po—

dia dispôr de meios.

;

O dr. Manuel Rodrigues

Tavares de Araujo Taborda

ficou governando & diocese

nveirense desde 15 de março

de 1845. ,

Fez na Sé e quasi só á sua

custa alguns Concertos nos

telhados emendou concertare

pintar e branco os altares col-

lateraes e rectificar as pintu—

ras da capella-mór.

Durante o seu governo e

no anno de 1847 ou pouco de-

pois foi vendido o edifício des-

tinado para Seminario e que

havia sido reCOIhimonto de'S

Bernardino, annexo a este tem,

plo, o que muito prejudicou

as suas dependencia.

O vigario geral não obs—

tou a esse acto, tão digno de

reprovação.

As sacristias principaes,

ao longo do templo ao nos-

cente e o corredor, do mes-

mo lado e que com este tem

communloa'ão estavam sob o hantasin do Alcaide no con—
? | P 1 q

>< ><

andar nobre e sob as veram

das de edificio, que ficou sen der. Elle e o cocho dos lila-

do propriedade da barone— '

za de Almeidinha e depois “doi gemeas no lar feliz da tan-liga-

seus herdeiros, que mais tar-

de o venderam 'por causa de

purtilhas e de dividas.,

estavam depois disso á mercê

do possuidor de tal edificio, do

qual hoje muito pouco resta.

dar fazer os indispensaveis

Concertos, para que alli não

cabiam as aguas das chuvas,

serão completamente destrui-

das esses dependencias ou não

poderão conservar-se appro-

vcitaveis.

e ha muito, o attesta o triste

estado, em que elles se encon-

tram.

estabelecimentos da mesma

natureza, feito sob a varanda

e encostados ataca dependen—

cias, mais estragos lhe tem

cansado e infelizmente sem pc—

derem evitar-se nem remediar-

se as consequencias “de um

 

   

    

  

 

tinhm'á predominando no pc-

vegentes, almas irmãs, iriªs

çãªo.

Bem diz o adagio: 'quem

_ não tem, não pode dar. João-

O corredore es sacristiaii josé, ou José-joão não vão

Se tal possuidor não man-

E que isto é verdade, bem

Além d'isso os correcta e

mal, para que originariamente

concorrem & indifferençe ou

deileixo do vigario geral Ta—

borda.

«I—

Em 13 de março de 1857

foi elle demitido e para o seu

logar foi nomeado o dr. Joa-

quim José Coelho de Sequeira,

que já tinha sido vigario geral

no bispado de Vizeu.

Este eccleeiastico, logo que

tomou posse, creou aqui as

aulas de canto chão e de li-

thurgia e promoveu, qunnlo

poude,lo brilho e & decencia

das solemnidades religiosas.

Aos domingos e dias san-

tificados havia ãqtti missa can-

tada a cuja assistencia eram

obrigados os alumnos do cur—

so ecclesieatico.

N'esse annoe por ordem

do governo foi feito um inven—

tario das pratas, alfaias mobi-

lia ,e objectos do culto, per—

tencentes & este templo.

O mesmo vigario geral

restabeleceu aqui a. festivida-

de de Quinta-feira Santo, que

jámais se fizera, desde que sai-

ra de Aveiro o bispo eleito, de

quem acima. fallei.

Tambem n'este "templo man-

dou fazer algdmas obras, es-.

pecialme'nte na sala, que fica

por de traz do altar mór, e

que destinou para a arrecada-

ção se alguns d”aquelles obje-

ctos.

(Contínua.) V

RANGEL DE Quaonos.  

 

fôrma.-se que uma das me-

didas tomadas pelog'overno

relativamente ao conflicto aca-

demico, será a abolição de ca—

pa o batina para os alcmnose

lentes da Universidade, sendo

co.mtudo .p'ermittido a estes

trejel-as em actos solemnes.

Ora ahi está como d'uma

penneda o sr. João Franco põe

termo à questão. Sim sr.; acer-

tou. O mal, o grande mal, que

d'nntes eram as mulheres, na

oppereta, reside agora nos ha—

bitos talares da academia. Foi

a capa e batina que produziu

tudo nquillo; fóra portanto, a

capa e batina, e ficará para

sempre extingto o incendio.

O foco da revolta residia

alli: na. veste negra do estu-

dante. A capa e batina era o

cerebro, o coração, o espirito,

o animo, a alma da academia.

Sem ella tudo volta e paz, e

tranquilidade, no socego, á.

vida. Não mais sublevações;

acalma a desordem, a pertur-

bação, a rebelião tempestuosa

da rapaziada coitnbrâ.

A capa e batiun era para o

estudante como as azas são

para os piutarrochos. Cortadas

estas, suprimida aquella, todos

ficam sem vôos, excepto a

  

  

  

  

   

   

   

  

itlém d'isto. Deram quanto to-

em.

 

..-um

Sob os cvprestes

até de luto o jornalismo

portuguez pela morte de

um dos seus mais disiinctos

cultores, esmerado redactor do

nosso excollente college por-

tuense, o Primeiro-de—jamiro,

o sr. José Augusto de Olivei—

ra Alvarenga, conservador da

«Bibliotheca publicas do Por-

to.

Com um temperamento ar.

tietico de primeira ordem no

serviço de um espirito culto,

marcou um logar como jorna-

lista e como bibliophilo.

Morreu no vigor da vida,

pois contava. apenas 41 nunca.

Estava hc quinze no Primeiro

de-janeiro.

Victimou-o um ataque de

yrippe apanhado quando uma

noite aehiu de casa á. procura

de um medico para seu filho

de4 annos, á cabeceira do

qual passara trez dias e tres

noites. A' grippe sobreveio uma

pneumonia e depois umebron-

chic-pneumonia infecciosa.

Deixa viuvo e dois filhos,

o mais velho dos quaes com

13 nunca. A' desditose senho-

ra, a toda e familia enlutada

e aos nossos presados collcgas

do Primeiro-de-janeiro, apre-

sentnmos a. expressão do nos-

so profundo pesar pela dºr

que os fere.

Victimado pela tuber-

oulose, falleceu aqui, ao cabo

de largos padecimentus, o l.“

sargento de infanteria 24, or.

Leodcgnrio de Figueiredo.

Foi um caracter bom e um

zeloso servidor do exercito.

Teve um funeral imponen-

te, com as honras devldttª 6,

classe e que pertencia.

A seus paes e irmão, os

nossos peznmes.

” No proximo sabbndo,

23 do corrente, nnniversnrio

do fallecimeuto do sr. Sebas-

tião de Carvalho e Lima, deve

resar o rev, João Françigco

das Neves, digno pnrocho apo.

sentado d'Esgueirn, uma mini—

as na egreja do Carmo, pelas

8 horas da manhã, suffragan-

do e alma do saudoso extin-

cto. ,

x Por alma do fellccido

negociante d'este praça, nr,

Pedro Moreira, forum celebra-

das exequias, ha dias,na egre-

ja da Apresentação, sendo o

acto concorrido de muitas pes-

soas, principalmente daBelrn—

mar, a quem 9 extincto tâg be)».

neflcos serviços prestou. '

ª;

Informação estrangeira

Com originalidade.—

Na gare do caminho de ferro de

Lyon apeiomse lia dias uma illl'llªâ

e fresca ama, muito bem vestida,

levando ao collo um louro e ro:

cbunchudo babe muito bem abafado

por causa dos frios cortantes que

até ha pouco nos retalhavam as

carnes e enchiam de gfippe. A mo-

cetona vinha de Marselha e parecia

tão embaraçado, tão comprometti-

da, que deu nas vistas, Por anos

diabo mas um empregado fiscal, que

notou os seus movimentos e o seu

ar atrapalhado, approximou-se'd'el-

la naturalmente para lhe jogar uma

piadinha. E tão perto se approxi-

tnou que, reparando no petiz, achou

erlraordinarla a sua immobilidade

pbysionomlca. ' " "“'

' A ama, cada vez mais atrapas

lbada, procurava safar-se, mas o

empregado fiscal, que teve subita-

mente uma ideia, quiz—o pende.

gol—dar utn beijo no bebê já que

o não podia dar na ama. . . Então

é que foram ellas. A rapariga pro-

cura fugir, mas o empregado, lan—

çando a mão ao petiz, achou-o tão

duro que não ponde conter uma

exclamação:

—l)elxe se ver "o pequeno...

 

 

 

 



  

  

   

  

  

0 po-* O pequeno era... de cartão, te fecha usinas." portas aoescure— Não tem uma, ideia fixa,

' Nªtª ilºfªªºhºa ªºªºªvºlvmººdª "ªziª ªº ªgr º Pªrª 0" "_j'láentram “fªfª”: um plano realísavel. Cônsul-

' ' » . uma orçao consr cravo e n as com um ar e moro mu - - ' .

“fªdªs ' ªco! E iis seios volumosos da centuado, deu com a lingua nos tª' tamedo,masllsobre dispor-a

' m'ª" 'ama'. .. eram tabaco tambem! E os dentes, e a auctoridade interveio ªªª º mªlºl' Ga Ihre, como cao

' fofos agasalhos do petiz, caixas de para saber o que se passa no eu a supressao da capa. e batina

quem , phosphorus. . . _ tabelecimento mysteriosp. e outros. —

João. , Levada :; 'dlllauà repartitçzào com- E t O chá ácgmelglganaãg; Está, pois, a questão mui-

etente to a e a era a aco e s a corsa o « as oras» . ,, _

vtão iihosphtiros, no boneco, nos seios, e qualquer frivolidade como muita "? (longe atuda dº soluçao "

'º e— ' nas costas, nas pernas.. . A risota gente suppõe. A moda estabelece “5 ªtºl'lªi nem º governo

foi enorme, menos para a pobre ra- regras que devem cumprir-se quan- actual saberá dardh 3. Nao

— parlga, que não achou graça nenhu— do se pertença à ilha sociedade chega lá,

   

      

    

 

  

  

   

  

                  

   

me à partida. .

- - As mulheres na In-

interna.—Pelos modos, as col-

' de nas não correm muito favoraveis as

tetos mulheres na inglaterra. Como é sa-

ir do bido, a auctoridade tem mettido na

or- cadeia as sutl'ragistas mais rebel-

p- . des, ameaçando corroi-as. . . a es-

W' . guicho, se vierem outra vez para a

"'ª" rua perturbar a ordem.

' da agora vae entrar em discussão

Por- na camara uma lei na qual se in-

! tercalla um artigo prohibindo que

as mulheres sejam empregadas nas

“"' tabernas e nas cervojarias.

ªº Esta medida reclamada em no-

tlto, - me da moral, pelas sociedades de

'na- temperança causou uma grande

emoção, pois é muito grande o nº

- de mulheres que se emprega nas

[dª' tabernas, cervejarias e restaurantes

108. da Inglaterra.

eira Diz um jornal que a prohibição

i e violenta mas necessaria, pois que

de n'essas tabernas onde. o pessoal

pertence ao sexo feminino os os-

mn ' caudalos são taes e tantos que é

ª" r preciso pôr-lhes cobro.

”10 lenta do triciclo.—

dº . No hospital Beatijon, de Paris, aca-

rez- ha de morrer, d'uma lenta o dolo-

tua rosa tristeza, mad. Galley, a _espo—

as do celebre ex-commrssarro de

m- policia que roubou o «Comptoir-

d'escompta, e que ha pouco foi

ºª, conduzido a Nova Caledonia. A des-

im . venturada senhora contava apenas

o— 27 anos. Desde o dia em .que o

marido a abandonou para fugir com

dª a amante depois de haver perpe-

“' trado o roubo, nunca mais a sua

'ª' «alma teve paz. quuanto o marido

s- e : celebre Mevelti passavam uma

º,. existencia de luxo, a infeliz senho-

ra, sosinha na sua modesta casa,

resignava-se e sodªria, eSperançada

"" em 'que Galloy mudasse de vida e

'º 1 abandonasse-aquella ligação que o

." ' aviltava. Quando, porém, o soube

.- ladrâo. fugindo ajustiça a bordo do

' ,- Cotltarina que havia alugado com o

' dinheiro de que se apossara, tama-

!) ' nha dôr sentiu que a sua mocidade

e a sua formosura desappareceram

l— n'um instante, e toda a selva vital

ª — , .ªº [oi extinguindo n'uma agonia

- horrivel de que a morte hemdlta

* ; lcabou de libertad—a.-

:
' Missa negra.—N'esse Pa-

”ris oxtraordinario todos os dias ap-

parecem as coisas mais bizarras e

) ' —.abracadabrantes.A'auctoridadec
be-

gnu : noticia da existencia d'um bo-

tequim ou coisa parecida onde se

- reunem individuos de alta posiçao

' “ para a celebração de cultos m ste-

' rimos. A” noite as portas d esse

.uubelecimento fecham-se com to-

da a cautella, e o botequim fica no

- maior silencio. De carruagens bem

« postas saem individuos bem traja-

' ' dos, ordinariamente muito novos,

rapazes e raparigas de 15 a 18 ao-

nos, que entram com toda a gravre

. "de como se penetrassem no '.º'

sinto sagrado d'um templo. Depºis,

a noite passa-se, discreta e myste-

riosa, em cultos e ceremonias .ar-

dontes, das quaes faz parte a Missa

Jara. A visinhança, intrigado com

» aquella café que tão cautellosamen-
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, Precisamente ponbaixo do

ªcho um pequeno repuxo dar-

' [ova para o ar um delgado

& de crystal tremendo ao

ao ' minimo sopro e cahindo

_ uma bacia de pôr-

" o em chuva de pero-

. A_ um angulo da sala ba-

,.“sz uma rede de fibras

de limeira e a um outro um

Wio magnifico enroscava os

ªfinada snueis negros e flexiveis

Tom torno de um vaso refrige-

-r*h'nte, crystal de rocha, orna-

ª-eàontado com filigranas de pra-

“ªs. Era só isto.

. rAssonte-se,bellarainha.

:?ortunio, tirando com

rwideatresa º cachemira de
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com as damas e a isso se reduz o

seu papel. A sua substituta é quem

ordena, dispõe e faz as honras da

sala. E', por assim dizer, a dona

da casa por algumas horas. Termi-

elegante. Até aqui usava-se um ce-

remonial,

mas agora o caso muda de figura,

porque a pittoresca moda introdu-

ziu uma innovação, que os salões

franceses e inglezes acceitaram e

pozeram já. em uso. Como nós de-

sejamos que as nossas elegantes

não façam mà. figura, ahi vae a in-

novação:

relativamente simples,

0 «Chá das 5 horas» continua

a servir-se. .. às 5, mais minuto

menos minuto. A meza deve estar

posta com grande luxo de pratas e

de flores, e—ahi está a inovação

-—o lugar d'honra occupado por

uma das senhoras a quem a dona

da casa quizer prestar essahome-

nagem. . . e ferrar esta estopadal

Essa dama, depois de occupar

a presidencia, servira o chá às vi-

sitas e a cada uma d'ellas dirigirá

uma phrase amavel e galante. Ilu-

rante o exercicio das suas funcções

não pôde abandonar o seu logar.

Seria isso uma deptoravet falta de

etiqueta. Os creados não teem ou-

tro papel a desempenhar senão

conduzir as taboleiros de doces ou

mudar chavenas. A presidencia é

que enche as chavenas, entregan-

do-as as senhoras com a competen—

te amabilidade.

   

 

  

  

   

  

  

  

  

A dona da casa essa cavaqueia

nado o chá, abandona a presiden-

cia. . . e vae-se embora, porque o

seu reinado acabou!

Tudo isto seria muito lindinho,

se não fosse d'uma frivolidade ver-

dadeiramente patota!

Os cães no theatre.

—No «Empire theatre de New-York»

está em scena & peça «O capitão

links», que tem sido uma mina pa-

ra aquella casa de espectaculos.

Num dos actos, a actriz miss Ethel

Barrymore atravessa a passei-elle

(não confundir com a que um dia

ha-de substituir a ponte de S. Gon—

çalo) d'um transatlantico acompa-

nhada por dois soberbos cães de

S. Bernardo e llevando ao colo um

«tótós d'estimação. Ora em um dos

ultimos dias, um dos soberbos ani-

maes, que estava pelos modos de

mau humor, atirou-se a gentil ar-

tists cravando-Ihe & dentuça n'um

dos braços. Miss Ethel, com o bra—

ço a escorrer sangue, deu um gri-

to e cahiu, sendo immediatamente

soccorrida por um medico que lhe

oauterisou a ferida.

O cão foi immediatameute mor-

to. E assim terminou a carreira

theatral do famoso bicho, que era

um bello exemplar da sua raça.

0 ESTADO DA ontario

elo visto o governo entre-

tem-se atirando para o pu-

blico varios balões de ensaio,

com respeito á. questão acade-

mica, & ver se dedica alguem

ha que a opinião aoceite,

 

 

Musidora, e conduzindo-a pe—

la mão a um angulo do divan.

Colloque este cochim nas cos—

tas, este sob o cotovcllo e este

outro aos pés, Assim, bem;

vê, não ha como os orientaes

quem se saiba sentar commo—

damente, e um de seus poetas

fez este distico, que tem mais

senso commum do que todas

as philosophias do mundo;

«mais vale estar sentado do

que tem pé, deitado do que

sentado, morto do que deita—

do.» Veja se ha em todas as

lamentações dos poetas da mo-

de. alguma cousa que valha o

simples distico do bom Ferie

deddin Atar,

E, dizendo ;isto, Fortunio

estendeu—se sobre uma esteira

de folha de palmeira em fren-

te de Musidora.

— Está. deitado e portan-

to já. no segundo gráu de feli-

cidade, segundo o seu poeta

arabe, disse Musidora; esta

manhã estive prestes a passar

ao terceiro,

».Como! interrompeu For-

Joâo Franco insiste no castigo

dos implicados, principalmente

nos que constituiram desacato

para os lentes. Mais se dá como

certo que por parte do chefe

do districto ou da reitoria da

Universidade se vae solicitar

dos paes ou de outras pessoas

de família a comparencin dos

aluninos às aulas.

Fernandes Vaz e Paiva e Pit-

ta, lentes de direito, desgosto-

sos com os acontecimentos, vão

solicitar a sua jubilação.

sé Eugenio Ferreira, vae, pn—

blicar um folheto ricerca. das

suas theses e de outros assum-

ptos que com este facto se re—

lecionam.

sos academicos adiantados,mas

 

A Universidade deve ser

hoje reaberta para o exame de

licenceado em direito do sr.

José Belleza dos Santos.

pois será novamente encerrada

para os trabalhos escolares,

até que um. governo em ter-

mas resolva () lamentavel con-

flito.

De-

 

   

   

   

   

  

    

  

     

   

   

  

  

O que se sabe é que o sr.

Parece que os srs. drs.

em em e ' . —T b e diz ueosr Jo

Ha, corre tambem, proces-

o conselho de decanos bem de—

seja exhimir-se á applicaçâo

de penalidades.

A commissão academico

resolveu protestar contra os

jornaes que não defendem il

sua causa, alterando os factos,

bem &)mo contra os individuos

estranhos á sua classe, que pu-

blicamente afiirmam ter havi-

do proposito politico nos acon—

tecimentos. .

E' quanto ha até agora

sobre o assumpto, e mais a

ausencia de providencias por

parte do governo.

Mala—da—provinoia _

  

Dos nossos correspondentes

Aldegallo e. 12.

No logar o Passil, deu-se hon-

tem um lamentavel desastre: Porto

das 8 noras, entretiuham se brincan-

do, em sua. casa, os menores Antonio

Henriques, de 15 annos e uma sua ir-

ma de 8.

Sobre uma. mesa os descuidados

paes tinham deixado ficar um revol

ver, com algumas cargas, no alcance

das creanças, o que constituiu, como

constituiu, um enorme perigo.

0 Antonio Henriques, no meio da

brincadeira, tevaa pessima. ideia. de

pegar no revolver para intimidar :;

irmã. ignorando que a arma. estava.

carregada.

Apenas pegou n'olla, apontou-a

ao oito da. irmã. dizendo-lhe em ar de

grau.! ofa: «Olha que te mato».

N'essn oocasião puxou pelo gati-

lho, e o projectll foi cravar-so em ple-

tunio, firmando-se sobre o co-

tovello, esteve paris morrer eo-

ta manhã? Será apenas a. sua

sombra que eu vejo? Mas não,

está bem viva (e como para se

certificar tomou-lhe o pé e

beijou-lh'o). Sinto a tepidez e

a flexibilidade da sua pelle

atravez d'esta malha finíssi—

ma.—— 0 que não quer que se

o seu bilhete não tivesse che-

gado no meio dia menos cinv

co minutos, eu não estivesse

agora branca e fria e garanti-

da para muito tempo da ven-

tura da horisontalidade. A0

meio dia devia matar-me.

—— Por mais apaixonado

orientalista que seja, não sou

da opinião de Ferideddin Atar

senão até metade do seu se—

gundo verso. O ultimo hemis-

tichio é excellente para no ho-

mens que não são millionarios

e para as mulheres a quem a

fealdade reduz á virtude. Mu-

sidora não está n'esto cado.

Que causa a arrastava á vio-

lenta. resolução de matar-se

meio “dia em ponto?

no peito da infeliz menina, a poucos

passos de distancia. '

olnhat

irmã, ritou, nccudindo muitos visi—

nhos

se, o que lhe nao pormittirnm.

do desastre n'esta villa.

Lisboa, relativamente à Universidade

de Coimbra, demonstram à evidencia.

que o governo chegou no momento fs.-

tal da sua. existencia.. .!

toe se complicar-am, em virtude da im-

prudencia. do sr João Franco que se

deixou mais uma vez empnlmar pelo

seu adorada college da rua. dos Nuve-

gnntes, que deu o seu parecer do pa-

triarchapsra. que fosse fechado o tem-

plo da sciencia coimbra, já não pode-

rá o independente ministro

lução facil para. tão comp 'cado pro-

'blimn.

mais que assim o desejo, o presidente

em exercício não poderá encontrar

meios que o levem a. um fim aprovei-

tnvol. A academia, de todo o paiz poz-

so no lado,

de Coimbra. Esta, por sua vez, collo-

cou-se em situação melindrosn, com

respeito & exigencias que formulou o

das uses não se nrredn.

tonomia (e nós não lhe queremos mal

por isso) não querem, e nem devem

querer, que os rapazes vençam. E se

vencerem é um perigo no futuro.

rar na camara dos deputados por um

college seu que será enorgico e até

ncutoritario, se assim fôr preciso.

que o govcno tem,

uma revolução aos. amica no paiz, que

seria, com vantagem, auxiliado pelo

partido republicano, que esfrega as

mãos de contente,—é pedir a sua de-

missão, afim de que não fique respon-

savel por não ter resolvido sntisfnto-

riumente uma questão de rapazes que

facilmente se tinha liquidado com um

bocadinho de bom-senso.

o não fique suppondo que, se houver

complicação, o paia não lhe pedirá

  

  
   

   

   

    

  

 

    

   

 

   

   

    

    

  

  

  

    

    

   

   

    

  

 

    

  

 

Nem um gemido se ouviu, a. crcan-

O irmão, ao ver cair por torna sua.

desgraçado tentou suicidar-

Os paes encontravam-se à. hora

Lalªi-, 7.

As notícias que nos chegam de

Da fôrma que toca acontecimen-

roournr 50-

No estado actual da. questão, por

incondicionalmente, do.

s lentes, por um capricho de eu-

O ministro do reino manda decla-

Em vista d'isto, o unico caminho

ora. não levantar

Penso n'isto o sr. ministro do reino,

contas até no se. chegue a .uma liqui-

dação comp eta.

. Segundo informações articu-

lares, a que poderemos dar cre ito, os-

tá. definitivamente resolvido que, de-

pois da. retirada. do rei da Saxe, será

chamado a formar grbinete o eminen-

tetnosdistn,sr. conselheiro Hintze Ri-

beiro. Sendo assim, có. temos novu-

mente como chefe do nosso districto

o nosso respeitabilissimo amigo, sr.

dr. Vaz Ferreira, que ha. de collocar a.

politica rogenoradora n'umn situação

firme e de nido.

Para isso, porem, é necessario

não haver transigencias. Descoutiar

dos intriguistas que se vendem born—

tlssimos na primeira. occasiao que se

lhes deparo favoravel, adm de, uma

vez de dentro, poderem illudir com

valor phantastlco aquellos que os

acompanham para. todas as situações.

Bem sabe s. e:“ a. quem nos que-

remos referir

A politica regenerador: no dis-

trictb tem sido de ha. muito absorvida.

por meia duzia. de iutrujões que só vi-

vqm n'este mundo para. metterem figu-

ra. npparento; e acabou com ella por

completo, em alguns concelhos, o co—

lebre governador, de Braga, Carlos de

mesmo, que veiu para. ahi às ordens

dos man ões dn Aguieira, que sub-

rsm n'essn oocnsiào no ultimo farol

da vaidade, chegando a. conseguir as

mais didiceis graças que se poderiam,

com dlBiculdodo, conceder ao mais vc.-

lloso dos regonersdoresl E assim, o

nome d'elles, com prejuizo dos rego-

nerudores, andava ligado a todos os

melhoramentos do distrieto, se fosse

obra propriamente sua.

Cuidado, pois, com elles.

Fallecen na. madrugada de quarta—

feira, no logar do Cacio, a. sr.' Antonio

do Carmo, aqui muito conhecida. por

Antoninho.

A Honda contava. a bonita edade

de 111 nunes, pots nasceu o. 18 de

abril do 1796.

Era a mulher mais velha da fre-

guezia

A sr." Antoninho conservou até à.

hora. da. morte todo. a lucidez, faltando

com desembaraço, e passando a parte

—Que sei eu? fumos da

imaginação; os diabinhos azues

martellavam-me no craneo; es»

tava. contrariada, excitada; não

sabia como empregar o meu

dia, dia de sorte que não po-

dendo matar o tempo matava-

me a mim; o que teria execu—

tado sériamente se o desejo de

experimentar a sua caléche me

não ligasse de novo á. vida.

— Muitas pessoas que eu

conheço tem achado para vi-

ver, peiores razões do que es—

sa. Um dos meus amigos que

já. tinha mcttido na bôcea o

cano da pistola, lembrou-se

muito a proposito que ainda

tinha de fazer um epitaphio.

Esta ideia de não ter epitaphio

contrariou—o sensivelmente; de—

por. a pistola sobre a mesa, to-

mou uma. folha de papel e es-

creveu os seguintes versos:

Das crueaas da sorte e vontade triunpha;

O mais fraco mortal póde & sorte vencer;

Quando ao tem coragem. . . . . . . . . .

Aqui o nosso infeliz amigo

deteve-se, falto de rima; pas—

ras de manha

corrido, ficando sepultado. no cemite—

rio novo com o n.., 391.

quo,voltando a. governar o

um homem do

politico do dr.

trará. nos eixos, como é necessario e

urgente.

do tempo cantando contigo., entre as

quao- por muitas vezes repetia:

«A oliveira cortada ' '

Sempre fica oliveira.

E' como a moça bem casada,

Que sempre se julga. solteira..

Nunca se deixou photographsr, e

pena temos não possuir o seu retrato

para ser apresentado aos leitores do

Campeão.

0 funeral, que teve lognr às 9 ho—

d hontam, foi muito con-

Paz é. sua nlma, e os nossos een-

timentos & sua familia.

. Regressou de Lisboa, partindo

d'nqui para o Porto, o importante os—

pitnlistn, sr. Joaquim Nunes da Sil-

vn.

Oliveira d'Azemeis, 12.

Foi squi'muito apreciado e bem

visto o artigo editorial do Campeão de

ssbhndo ultimo. Sao verdades como

punhos, aquellas, que, se honram il-

ustres dlhos d'ests tsrrs, muito são

para louvar n'um jornal considerado

como o nosso velho Campeão.

De fncto,a commissào districtal

de Aveiro negou approvação no regu-

lamento para a cobrança dos impos-

tos munlolpnes, que tinha por fim uni-

co matter na ordem os taherneiros ru-

calcitrantes e maus pagadores. Tal

resolução,

os interesses municipaas. baseando-se

aeommissão nas informações faccio—

nas do administrador d'este concelho!

extremamenute nggravit

E como se isto fosse sem. a mes-

ma commissào districtal impõe no

municipio que lance impostos sobre

os contribuintes—o que é uma iniqui-

dado odiosa e revoltante.

Chegou a isto a politica. no dis

tricto, n,odiosn_.politica ubequeiran a

que é preciso pór ponto final e quanto

antes.

Conti-mos que isto dure cuco e

dlistricto

ulso e do duo tacto

az Ferreira, tudo eu-

. Ha dias, do tarde,communicou-

se fogo no predio pertencente a Maria

do Cainiubo Largo, no logar de Villa

chá, da freguezia de S Roque.

A dona. do predio e a. sua familia

estavam ausentes, e o incendio alas—

trou-se com tal rapidez e intensidade,

que destruiu em pouco tempo a casa

e todos os haveres u'elln existentes.

Quando a vislnhançs nocudiu era

já. tarde.

. Audarnm por cá em trabalhos

de rectificação do trocado, os engo-

nheiros encarregados para tal" fim po

ls Companhia concessionaria da linha

terrea do Valle do Vouga.

. Tem passado iucommodndo o

nosso illustro amigo, sr. dr. Arthur

Pint.» Busto, digno chefe do partido

regenerador local.

Archivo do 'n'Umpeã,,

O Graphica que éoomo já dis'

somos orgão alheia! das associações

graphicss de Lisboa, é uma espion-

 

  

aantissimo.

de S. Bento, 458, Lisboa.

Responsabilidade alheia

Ao err.” ar. Bispo-condo

Pnlhpo, 11—3—907.

epigraphe, onde se lê:-—

classificado seu incommendado,

ça.

Mas, senhor Bispo-conde, o pa-

dre Manuel Ferreira. Felix não

pode continuar na freguezia da Pn

haça, nem mesmo como encom-

mendado!

E' . . . demais para parochiar

sou a mão pela fronte, arrepel—

lou os cabellos, mordeu as

unhas, mas em vão; chamou

pelo creado, mandou vir um

diccionario de rimas que fo-

lheou de um extremo ao outro

sem achar o que queria, por-

que a unica rima que encon-

trou para triumpha, de nenhum

medo lhe podia servir; de Mar-

cilly entrou por acaso e le-

vou-o ao jogo onde elle ga-

nhou cem mil francos que o

pozeram & salvo. Desde então

vive satisfeito e não quer saber

mais das suas pistolas. Esta

muito verídica historia prova

a utilidade das rimas diHiceis

em materia de epitaphios.

—Ah! Fortunio, como é

ironioo e zombeteiro, disse Mu

sidorn com ar de censura.

Acredita, pois, que não seja

uma excellente razão para mor-

rer, um amor desdenhado?_

Fortunio fixou sobre ella

as suas pupilas limpidamente

azues com uma expressão de

doçura infinita; depois por um

dida publicação mensal. Recebemos-

d'elle o n.“ 6, 3.º anno, relativo a

15 de fevereiro, que vem intres-

Redacção e administraçio —Rua

 

No meu escripto de 6 do cor-

rente com o titulo que me serve de

«E, assim fica o padre Felix

ou

collado, da freguezia da Palhaça—

leia-se: «E, assim Boa o padre Fe-

lix classificado reu encommendado,

ou collado, da freguezia da Palha-

um povo honrado e trabalhador co-

mo é realmente o povo da Palhaça.

Isto de povo honrado e traba-

lhador apregoam com verdadeira

justiça os seus alcaides, que u'umn

gaseta qualquer tentaram “defender

o . padre Felix, cuja defesa tão

mesquinha é a maior vergonha de

um correspondente dos tempos mo-

dernos. Não discutirei perante v.

ex.' a audacia de quem quer que

seja que veio tomar : desastrosa

defesa do padre Manuel Ferreira

Felix, que por aberração ainda se

conserva na freguezia da Palhaça.

Não.

Não é esse o meu desejo nem o

do povo da Palhaça.

O que desejo édomonstrnr bom

a v. ex.ª revd.mª o irregular pro-

cedimento do padre Feliir, e tornar

bem pate ites ao publico os actos

d'este padre, que está, sem duvida,

descreditndo na. freguezial

Fallam os documentos, senhor

Bispo-conde, não feito ou. Efallan-

do os documentos tão claros como

puro. é a agua cristalina, v. ex.“.

hn-de decerto fazer justiça ao povo

honrado, religioso e trabalhador.

Pelo menºs; n'esta fé vivem os

crentes na protecção de v. ex.'

revddª.

Se esta crença falha, então.vê—

se que os reus não teem castigo eo

povo da Palhaça, honrado e traba-

lhador, lamenta deVeras taes exem-

plos, que podem acarretar para &

freguezia. pessimns consequencias.

São 20 e tantos os homens que

o padre Felix, usando das suas he-

roioas 'espertezas, e abusando da

boa fé d'estes, sujeitou ú. condom-

nação do tribunal por causa d'um

homem que pretende ser prior d'um»

freguesia aonde o seu como nunca

mais deixará de ser. . . proferido

com. . .as honras que merece.

Manuel de Malla.

ÓWÓQÓÓÓQÓÓÓÓQÓQ

* SOMATOSE :

Quoccnatituinte de primeira ordem

QÓÓÓQQQÓÓÓQQÓÓÓÓ

”lie como entrou
franquismo botou fogue—

tes quando foi da escalada

ou da ascenção do chefe ao

poder.

Pois as gazetas bem infor-

madas unnunciam que estão

sendo organisadas na capital

commissões de ruas para feste-

jarem a queda do ministerio.

E' a primeira vez que tal

vimos no paiz.

Verdade seja que, com a

honrosa excepção devida no

ultimo governo da presidencia

de sr.' ministra, nenhum ou—

tro, que nos recorde,_cahiu com

o estrondo que este se tem

preparado em nove meses de

reinado despotico e sangui-

nario. .

Com os seus ataques á li-

berdade, os seus erros gravís-

simos, o seu desprezo pelas re-

clamações da opinião publica,

não podia. deixar de provocar

as malquerenças do paiz, de

quem se divorciou completa-

mente. ,

Justo é que o paiz feistoge

com foguetes, com ruido, & sua

proxima queda.

  

  

   

 

   

   

    

 

  

esteira para o divan, e pas—

sando um dos seus braços por

detran d'ellu, oingiu a sua cin—

tura fina e flexível, puxando-a

para si.

— E quem lhe disse, crcan-

ça, que o seu amorfôra desde-

nhado?. . .

Um estertor medonho, rou—

co e guttural & pouca distan-

cia do quarto.

Musidora ergueu-se assus-

tada.

— E' o meu tigre que me

presente e que desejaria ver-

me. Aquelle diabo da animul

partiu naturalmente a prisão;

nunca fez d'outras; desculpe-

me, minha senhora, vou pren-

del—o mais solidamente e fal-

ler—lhe para sooegal-o; tem ciu-

mes de mim como uma mu-

lher.

Fortunio tomou um Kriss

malaio debaio de uma almo-

fada. e subiu..

(Continua).

brusco movimento, saltou de

,
a
:

'

 

 

 



siim guiam Horn CYSNE-BOl-VISTA
AVEIRO

“Gréclie Edmundo Machado,,

Jayme Duarte Silva,

te da. Camara mir/nicipal

d'Aveiro e da Comm'ssão ins-

talladora da CTÉGÍLB (Ed' pessôas que preferem a sua casa.

mundo Machado» .

AÇO saber que, em

virtude de resolução

tomada pela Commis— commodidades, encontrar-se—ha á chegada de todos os combyos ii. es-

.ão da minha presidencia, se tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

recebem na secretaria da Ca-

mara, até ao proximo dia 23

do corrente, os requerimentos um S.,, fornecidºs_

sollicitando a entrada de cre- .

ancas na referida créche, que

abre ditinitivamente no pro—

ximo dia 1 de abril.

Aveiro e Secietaria-mu-

nicipal, aos 12 de março

de 1907.

O Presidente da Camara,

Jayme Duarte Silva

' lºs emprezas typogiii-

phicas e de enca-

dentição.
as oflicinas typographicas

'N' do omnio nas nro-

vmcus, em Aveiro, ha

para vender, em excellentes condicções

arque estâo novos e trabalhando com

excedivel perfeição:

Uma machina de impressão. !A-

IIIOII, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

Um ºutello para papel e cartão.

Uma Perrin-dôr- de braço sobre

meza de mogno, de O'ª,37.

Uma line-wa para obras de re-

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma menininha de coser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commnm.

corpo 100 12, incluindo renascença;

vinhetas, etc.

Garante-se o bom estado de todo

o material e o sxcellente trabalho dos

objectos annunciados, que são de fs.-

bricaçào allemã, e que se vendem uni-

camente pelo facto de se terem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

mont;

Dirigir às mesmas Otiicinas.

—.__.————-

.MOO-MW-QF.

 

Agua da Carta : V

ANADIA—MOGOFOBES

unica a a sulphstada-calcica

analyse a no paiz, semelhante

( afamad— agua de Contrexeville.

nos Vosges (França.)

INDICAÇOES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, iithias e urica-

lithias biliar, engorgitamentos

hepaticos, estan-hos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

am differentes especies de dama

teses.

A' venda em garrafas de litro

e caixas "de 40 arraias.

Preço de ca agarrafa 200 reis

Em caixa completa ha um ces-

conto do 20 º[.

Pharmacia Ribeiro

eráme (Simetriª

A belleza não se adquire. Parª

conservar aquella de que 'se é do-

tado, é necessario ter na atoilet'

'.e- de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

Sabão do Créme Simon.

*Htitªi/x '.

L

Privilegiada auctorimdo pelo

governo, pela Inspector-ia

Geralda arte do Rio de

Janeiro, ; approeudo

pela Junta consultiva

de muda ptiblà'a

.
*
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E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe—

ce; e muito digestivo,

t'ortiiicante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

Huencia desenvolve-se ,.

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

“Emprega-se com o .

mais teliz exito, nos

estoma os ainda os .

mais de eis, para com—

bater as digestões tar-

dias e laboriosasp, dis—

pepsla cardiaigia, gas- ,

tro-dynia, gastral ia,

anemia ou inacçâo os .

orgaos,rachiticos,con-

sumpçào de carnes,at-

facções escropholosas , _, =:

o na ral coavales- .

cença etodasss doen- ,

ças, a onde é priciso J'

levantar as forças. ;—
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P.,—335616". os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

 

Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

    

   

   

   

  

  

   
  

  

  

tel stne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo propiivtario

não se tem poupado a despezas c sacrificios para bem servir ll- los as

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberta até altas horas da noite, atiin de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne & continuação das ordens de todos aquellos que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali Ibes pos-

ESTARÃU DE INVERNO &

A

 

 

  

        

  
““ELEGANTE»

 
POMPEU DA COSTA PEREIRA

[Ruas de José Estevam e Mendes Leite

ª AVEIRO

 
 

O proprietario d'este inoderne estabelecimen-

to, participa aos seus ex."º' fregiiezes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros aimezens de modas da Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie—

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciei-em as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Preços sem competencia
 !

   

COKE
:“ Saias guarida-lamas

= em ieltro e selim, gmide

ENDE_SE na Fabrica do Variedade desde 26000 a 76000

    

—A ' .
reis, na

AGB: limª, . ELEGiiiiE—iini DE Josi iSiiiiii

nociiºniáffl..... [fi .?ª'éàâ?) ",“ &, AVEIRO

XXX» ”_ _—
E

º *º"..— o w—_72-.
_*JA

  

o“. 00000

ABERTURA lll ESTAÇÃU

iuuÉnuo

ELITE iiTÉTnENSE
EIIIIRRED A. FERREIRA OSORIO

Rua Mendes boite, 13 a 21—

* Mercadores, 56 a tio—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus exPº' freguezes e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti—

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

inein e creança, para todos os preços e sem compet—nois.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

reis.

Cortes de pura Iii, variadíssiino sortido.

Sortido collcssal em pannos, cheviotes, zohellines :

mais tecidos, proprios para capas e casar-os.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs, alta noi'idade, de preço 15800a 65000.

Caiiiiscliis de lã para homem, senhora e crcaiiça.

Jersªys, reroulas, coche-cors—ts, e corpetes de malha.

Grande sortido em meias e cotlinrnos de lã e algcdín

para homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas trancezas em lã, grande novidade.

Colletes espartillios de 500 a 55000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali—

dade como em gosto.

Calçado do agasalho em casimira e feltros, para ho.

mem, senhora e creançii.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellicti, camurça e malha.

Sºmbras de seda para homem e senhora.

Vclludos de seda e. algodão, plàllliclª'i, sedas. pliSsé.»

gazes, tulles, retidas, guarnições e muitos IllltlS artigos d—

novidade.

Perfumarias dos melhores auctores iran—

cezes e inglczes.

O mais completo sortido em camisaria e

gravataria.

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa, a

100 reis.

   
Estab. Iiiii. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Bon/- de 1.“ classe e cinco medalhas

de Ouro, na Americo do .arte, Pran-

ça 0 Brazil, pela perfeita manipulaçio

olEcacia dos seus productos medicinaes:

Peitoral de Cambará

(Regírtado)

Cura prompta e radicalmente as

oeses ou rouquidões;

Oura a laryngite;

Cura erieiiamente a bronohlte

aguda ou e meios, simples ou asthma-

tioat

Cura e tysieo pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelinents & asthma,

molestia diiiicil de ser debsllada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecidc pelas creanças.

Frasco, 13000 reis;

3 frascos, 23700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralg'in, as nauseas e vomitos, o en—

jôo do mar. o mau halito, a Hatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande edicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3%240 reis.

36 lllllEDlOS ESPEClIlCllS

Eli PllllllS SACCHlRlNli

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoti'ensividade: '

Febres em geral;

Molesiias nervosas, de pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

ntes tinos, dos orgaos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creancas;

Dºres em geral:

Intiamações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e anos consequencias;

Frasco. 500 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Maili-

co»=pelo Visconde de Sousa Soares;

il venda nos depositos dos remedios

do auctcr. Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeºpa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura &' ou 5.';

400 réis; duzia 4ã820.

1 Diio com trituração 8.'; 700 reis;

duzia 75560.

vede os Preços correntes, o Au-

mio'o !iomeopathico ou o Medico de Casa

e a Novo Homeopalhica, pelo Visconde

do Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Phermacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaria-a-Velha (Alqurulsim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador “

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa' Catharina, 1503.

AVISO . IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, . qualquer consulta por os-

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'esies remedios.
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PA UETES CORREIOS A SAHIR D( ORTO) E LEIXOES

THAMES, Em 18 de Março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

NILE, Em 1 de Abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 8.“ classe para o Brasil 365500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAI-HR DE LISBOA

THAMES, Em 19 de Março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

GLYDE, Em 25 de Março

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

NlLE, Em 2 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 336500 réis

 

A BORDO IIA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.“

classe escolher os beliches &. vista das plantas dos paiiietes, mas

para isso recommendamos toda &. tntecipa—

ºª ' AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & BUMSEY JAMES MWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Rua d'El-rei,
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R COMPIIIHIR INDUSIHIRL DE PDRTUGRL

Sociedade "anonyma de responsabilidade limitada

Proprietaria da &

FUNIIÇÃO TYPOGRAPHICA PORTUENSE

 

ESCPIPTOHIO

Praça de D. Pedro, 28, Lª

Telephone mº 640

FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphico: BOLSIN

   

 Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italiccs, cursivos, gothicos e novidades em types

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia. º

Representante das principaes casas constructo— ' , ,,

ras de machines typographicas o deposito de tintas , .. r

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora ' ,

das principaes empresas jornalísticas. ” ['

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado. ,

Dão-se orçamentos completos para montagem de ,

typographias. .
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Preços sem competencia
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sel ele memnweç __

smocums "' ' . ººLLEº'º '+'$
. . . MONDEGO

ourivcaarla e relojoaria COIMBRA :

Pom pl “ o Rª to ' l ª unusual"); aiii-eros = .

icmanh'riº Diniz ferreira

_ 'ª º "ªmº , ._. "ªe?—SEXO MASCULLNO .

e': ººº dª JW 'a : :
(ix Iêié Cursos commercielz'iioloiiial, to-
___—___“i, ,, Iegrlphicoe dos lyceus; conversa .

()55Eb francais, ingiera e sllemâ, contabi-
I t . lidade, eslligraphía. oscrípiuraçlc

As tosses, rouqutdões, bron— cºmmãfºf'lv “ªlmª?“ Primm o"
. . . secun aria. ' -

chztes, constapações, influenza, : Musica, esgrima . "““”“, , _.

' llº'lllºlll Il'llllllllºl 7 .

clºqLLelluchçl e magª tell-cºmámº- , nn . Issue " LIlCuAs . . |, W.? ;

os ( as Vias respira crias, es- , ,, 'ººcªo—ssxo FEMININO : ,».

apparecem com o uso dos + [ in Para dª.]!lqpisiçdc * l 1.3;
. _ , . guns musics avores de -
mcomparavezs Rebuçados mz— ' nho, pinlulza, inetrircçâo “imail, * *
lagrosos. secundaria e habilitação As escolas O '

Quinze annos d'exito se- : ““mundº ”nºw"“

guro e ininterrupto, brilhante- Q

mente comprovado, pelo in- “ÓÓNWÓ

suspeiro testemunho dos mi— —““' &

Ihares de pessoas de todas as

Professora: diplomado:

às
.

 

 
classes sociaes que os teem uso-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-.

ceituados clinicos do Porto,[

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden—

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—"Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-  (IO o paiz.

Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:
%

l

VEIRO PORTO

  

Petroleo americano, caixa de

alum.. . . . . . . . 33230 3

Petroleo russo, caixa de ! Ia- “50

l'ªuosnea-sc'oªãºªºª

Gasolina de 680.º, caixa de 9. “50
lies ....._... ......... 26950 23700
%

Colonial Oil Company

semana na BARRA—AVEIRO

 

 


